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Anno sem estatnpilha; . . .

' Semestre sem estampilha . .

Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estampilha. . .

 

A'viagom do rei e os

partidos

 

(

A viagem do rei traz alvora-

çada uma província inteira e as

camarilhas. E” em verdade uma

. diversão no meio das gravissi—

mas questões pendentes no paiz.

E” o gaudio por sobre um mar

apparentemente calmo, mas no

fundo revolto.

A politica 'quasi ensarilhou'

armas. Apenas se presente o

grave problema financeiro, com

que o governo tem luctado, pro-

curando uma solução rasoavel

por todas as formas. Procede—se

a reformas importantíssimas,

complemento de outras medidas

propostas a's camaras, em plena

quietação; ernquanto os planos

financeiros encontraram na op—

posição parlamentar barrancos

impossiveisde transpôr.

Será a viagem do rei que

'opera tão importante milagre,

ou o cansaço das lucras violen-

tas? Talvez'uma e outra coisa.

A opposição quebrou as ultimas

lanças nas propostas da fazenda.

ameaçou o governo com a sua

gente da camara dos pares e pre-

para-sc para o novo attaque na

abertura do parlamento. Quer

conservar as boas graças do pa—

ço. com que conta para uma as-

saltada. A guerra durante a au-

sencia do rei podia prejudicar-

lhe os “planos e alienar-lhe a

sympath'i'a das camarithas: e; co—

mo resultado final, não poder

obstara que o ministerio arran—z

passe .a fornada de pares. bastan-

te para supplan'tar os seus ad-

versarios, alli onde mais lhe é

preciso vencer—

'Está claro, pois. que o sup-

posto quietismo da opposiçao não

passa d'um jogo politico, com

que “pouco ou nada se conta cºm

a opinião publica ?: muito com

intrigas palacianas. Porque. 'se

ha dots. dias, a nação se encon-

trava em grave risco de perder

a sua autonomia financeira e es—

tai/alem breve trecho d'uma ad“-

ministraçío extrangeira. desde —

então até hoíe não melhorou scn— l

sivelmente, porque, no mesm'ol

dizer do governo, ,só as suas

propostas approi'adas, teriam for—:—

,ça para reduzir a situação ao-

gusnosa 'do Estado; mais pro—
postas não foram 'approvadas.

#

“Parece que não viria 'fóra'd'e

proposno, começar uma pºlítica

mais cohe'rente esen'sa'ta. Desde,
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tes, e muito nas ambições parti-

darias e nas oStentações do po-

der. E' uma desorientação bem

prejudicial aos partidos monar-

chicos. Arrasta a descrença dos

seus proprios partidarios e alie-

na—lhcs a sympathia da grande

massa popular.

Não a conquista, é certo, o

partido republicano, com as suas

desuniões e dessidencias trans—

formadas nos jornaes em reta-

liações vergonhosas. Mas por de-

traz d'este partido, ganhando i

proselitos e ampliando cada vez

mais a sua ªesp'hera d'acção, ca—l

minha outro partido bem maisª

para temer. Lá fôra inspira cui-

dados sérios ao governos, abala

,

l

sociedade com as suas greves,

com os seus actos de terror. En-

tre nós apenas se manifesta.por

emquanto por essa chusma de

operados. contados já aos mi-

lha'res, que invadem a capital e

reclamam trabalho obrigatorio

dos governos. Ora os partidos

em vez de oppor um dique :: es-

sa perigosa invasão e accumula-

ção de desvairados não pela fo—

me. mas pela ambição de- nada

fazerem a sombra do Estado,

arremessam—os uns contra os ou-

tros, fazendo jogo político, como

succedeu na queda do ministerio

regenerador.

Brinca-m» com o fogo, cedo se

arrependerão d'isso.

————-*-—.._

No Concelho

' __

7óra do que respeita à

acção da camara munici—

pal, que muito tem traba-

lhado no progresso e de—

senvolvimento do Concelho,

como attes'tam tantas obras.,

a nossa terra nada 'deVe

aos partidos politicos. Na-

da se tem obtido dos "go-

“vemos e, o 'que 'é mais,

perdemos muito do “que já

.possuiam'o's. . .

, Havia no Furadouro o

'telegrapho e correio." no

vílla'o dish-into de reserva.

No tempo da situação rego-

neradora tiraram-nos 0 cor—

reio e telegrapho do Fura-

douro e transferiram arbi—

trariamente o distrioto do

reset-Va para Aveiro.

Nós 'in'teressava'mos-nos

para que o *dish-icto das

tempºs não muito remotos aoc-., reservas não,,saltisse d'a-
nas se tem transformado 3 po—

litica em politiquice, pensando

pouco nos interesses da patrià'

alfromada pelos simples argen-

, qui; 'outrós, não contrario,

ªlªlººlà'l'ªm' e nlliatta'm bem

955321777“? Chegamos 'a:

tarios,cada Vez mais importunos tº!“ &. Nºmêsé'ª fºlzmªl dª
tom as suas exrgencias petulan- abertura da estação tele— «

Proprietario & l']

”pratica—$i: aos nouixoos

  

grapho-postal do Furadou-

ro. Moveram-so outros em

sentido contrario; e como

a vontade do director ge-

ral era em absoluto con-

trario no nosso pedido,nun—

0a a estação se. abriu.

Contudo estes dois pe'

didos não representavam

um favor, mas um aotode

.jusuça.

A camara que tanto

concorreu para fa abertura

da nova fossa ,do Carregal,

pediu a circumsoripção hy-

draulica que & mandasse

limpar. O seu pedido não

teve seguimento.

E não terà, apesar da

hydraulica gastar dezenas

de contos com bºnitºs em

Aveiro.

,.

Tal & acção dos parti—

dos e dos homens politicos

da nossa terra. Dos gover-

nos nada obtiveram, nem

mesmo sustentar 'O exis-

tente. _

Os partidos do Conce-

lho pelo tudo fazem armas

para se hostilisar. Nunca

congregar—am os seus es-

forços para bem da “sua

terra.

*

E' tempo de que os

commercinntes venham de-

sempenhar perante o con-

celho o papel a que tem

jils "pela sua import-(ment.

Se os politicos se pren-

dem nas suas teias, venham

“os homens do oommencío

ensinar-lhes o caminho do

dever.

_Reunam a sua associm

ção, peçam, exrjam dos go-

vernos () cumprimento dos

seus deveres para com o

concelho, que tanta receita

da 'e que nenhuma “despreza

faz., , . -

_ E os governos 'que não

leem “os abaixo a_ssignados

—hão—de ouvir a associa—

ção commercial.

.| .

Assasdyàto

Foi assassinado "em Éspinho

oieego Manoel_,'l'eixeira' da Sil-

va Rebello, reciclar e cantador

ditortlºçlacido Augusto. Volga

.. .

º

  

..

  

 

ambulante O assassino foi o

seu proprio crendo, que, no

meio dºuma altercação. lhe deu

uma valente pancada com o vio-

lão, com tanta infelicidade, que

a morte se seguiu sem demora.

O assassino chama—se Anto-

nio Duarte. e é natural da fre-

gnezia de Cucujães, conselho de

Oliveira d'Azemeis.

”_“—ªª

—FUBÃBÓURO

1—10—91.

Foi-se Setembro—. o mez ca-

tita, brunido pela gente pimpo-

na e geralmente agradaVel pelo

clima temperado que costuma

fazer. Findou humido e com al—

goma cousa de terrivel, porque

troveiou de grande. Não tenho

saudades algumas d'esse tempo

que passou ; porque, para mim.

foi “desagradam! & vida neste

praia. Estou para me ir embo-

ra. Como volto aborrecido !..-,

Abro continuamente a boca e

distendo os braços, não indolen-

temente, mas cheio de tedio. C:)“—

mo tenho saudades da minha

velha lareira, d'essa lareira an-

tiga em que o lume labaredeja á

vontade e não opp'rimido Como

nos fogões ! . . . Tenho saudades

sim, muitas. Só me falta a mi-

nha ama de cara velhinha. en-

carqnilhada, muito encarquilha—

da pela idade, para me contar de

novo. n'essas compridas noite do

inverno que já começa. as len-

das de mouras encantadas e de

bruxas. lendas que me , faziam

andar continuamente em” sonhos

dourados.

Tenho saudades. vou-me em-

bora. Quasi toda a gente vai a

retirar d'aqui. Que porção de

carros, uns com gente, outros

com mobilia, vão trilhando es-

Sa esrrada ! Dir-se-ia que o mes—

mo impulso anima essa gente

que foge d'aqui—as saudades da

sua lareira. Gomeça o Inverno—.

Como sopra ovento !. . .

Fica-te para ,um Furadouro

n”essa desanimaçâo que mereoes.

Has-de ser sempre o mesmo ty—

po de praia que alºuge'ntas ”toda

a gente. Parece Que Deus te

amaldiçoou como outr'ora amal-

diçoara a Caim. Nem forças

tens para afugentares a explora—

ção. Que exploradores, que aves

de arribaçtio “tão 'funestamente

a outeiras, em ti appareceraml..—.

arece maldição. Horror g._ . .

E' o ultimo diaaqu'e estºu

"aqui-. Quiziera ver“ pela ultima

vez.o mar bom *! veio-o máu :

não ha trabalho piscatoriot Que

desolação—.! Só o vento a soprar

frio das bandas,. do Nome; Fui

hoje dos lados,, .da; «mªnhãªªté ao

Carregal. .-aLindo.,.—9hsseio;l As

aguas da Ria, subiram como

prés—mar: houve—mistura das

«

l

l

 

Annuncins cada linha. . .*» —. “50 ru,

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 rs_

Communioados, por linha . . . -. '60 rs,.

.) Os srs. assignantes teem o desconto "de 25 na: ,.

aguas salgadas nas águªs doces.

O peixe alli anda moribundo.

Os pescadores, prevendo cer:-

tamente isto, deixaram a costaªe

vieram para alli à pesca. Contei

aos centos, tantos alli andavam.

Se não foram estas digres-

sões o Furadouro para mim .

pouco me attrahi'ria.

Foi-se Setembro, Voltoparn

iuncto da minha velha lareira.,

cheio de fastio e de aborreci-

mento. “

Fies-te para ahi Furadouro

n'essa desanimação que mereces.

br.

As“ abelhas e 'o inverno

Uma revista “ingleza publica

a seguinte curiosa noticia, cuia

veracidade é facil de verificªr-.

As abelhas-, diz a citada folha.

por um mys'terioso insnncto. co-

nhetem Corn bastante antecipa—

ção seo inverno proximo será

rigbroso ou temperado. Em 're-

gra geral, quando o inverno é

rigido, as abelhas 'tàpam her-

meucamente com cera as entra-

das dos cortiços, «deixando ape-

nas um orificio quasi imperce-

ptível. Pelo Contrario, conser-

vam-as desra'padas, q'ua'ndoo in-

"verno & temperado. Abelha que

“saia quando a témptratura se

approxima de Zero. corre "risco

de morrer gelada-. Com estes da-

dos, bastará observar, Em outu—

bro. se as abelhas tapam her-

meticamente os cortiços. para se

saber se o inverno será maison

menos frio.

- ". ,

Mercês

O “governo de 'l-lespa'nhâ,

“grato às demonstrações recebt- _

das pela esquadra h'espa'nhola que

ultimamente esteve no Teio. aca-

ba de conceder 'as ' seguimos

mercês : .

Madrid 30. noites:—Serão

concedidas gran-Cruzes 'de meri—

to naval ao ,sr. ednselheiro José

Luciano-de Castro. presidente do

conselho de ministros em Por—

tugal, ao sr. conselheiro Beirão.

”ministro interino *da marinha e

ao contra-almirante, sr; Rio de

carvalho. ,

A cruz de 3.ª classe aos ca-

pitães de mar ,e guerra. Srs. Mo-

raes e Sousa, E. A. Valadim e

”Custodio M. Borja-.

A cruz de "r.“ classe ao te-

nente, sr. Luiz G. Pereira, aju-

dante do ministro—, e "ao tenente

"sr. Regis-mundo Freitas, ajudan—

“te 'do ªalmirantadot

_ A gran-cruz de lenha! a Ca-

tholica foi dada ao sr. dr. Zo-

pl'timo “Pedroso. presidente da

camara municipal. e a de ”Carlos

III ao vi'ce-àllnír'ante, sr, Teixei-

ra Pinho-, presidente do" almiranc

tado.
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A PHYLLOXERA

Temos já por muitas vezes

tratado na Vin/1.1 “Portugusqa

este assun'tpto. Ha, porém, mui-

tos dos nossos not-ns assignan—

teº. que não possuindo a collec-

cão completa dºesta nossa revis—

ta, se nos "dirigem fazendo—nos

varias perguntas, a que vamos

tratar de responder successiva- tadas & inutil, nos parece, tentar :

' ; Cural-as; devendo-sc sem hesita-!

.Um viticultor muito illustra— ; crio, n'estes pontos fortemente !

attaculos, applicar um tratamen- %

mente.

do, mr. L. Janssen, de Béziers,

baseando os seus. Conselhos em

uma longa experiencia adquirida

com o tratamento pelo ulfureto

de carbono. em uma propriedade

de So hectares exprimiu-se do

seguinte modo: por melhor que

seja a apparencia de uma vinha,

se nos arredores ha alguns pou-

tos phylloxetados, pode-se estar

tambem invadida pelo mal, que

descrevia assignalando-lhe duas

phases bem disxinctas: uma sim—

ples, chamada o estado latente: a

outra o estado agudo. apresen-

tando muitas subdivisões.

'Na primeira ,phase a vinha

nada denuncia externamente. Os

rebentos são grandes e vigoro-

sos, as parras verdes : brilhan-

tes, mas asraizesestâo cobertas

de phylloxeras; , estão negras e

atropltiadas.

be n'este momento se des-

troe u insecto. a cepa, que não

eStà ainda exgotada, continuará.

a vegetar normalmente e percor-

rerá todas as suas evoluções ve-

getativas.

A segunda phase, ou estado

agudo, reconhece-se pelo amarel-

licimento das parras e pelo en-

curtamento maior ou menor dos

rebentos.

Quando os rebentos teem o

cumprimento normal ou se acham

apenas pouco depremidos mas

amurellados, & maior parte das

radiculas está já destruida. con-

servando-se comtudo as raizes

grossas e as medias cobertas de

insectos que por emquanto ain-

da as não atacaram. N'esre caso,

e quasi sempre, destruindo o in-

secto, o ligeiro enfraquecimento

constatado desapparecerá no an-

no seguinte.

Se, atfastando—nos mais um

pouco do estado latente, a vi-

nha se mosrra atnarella e os re—

bentos extremamente curtos, as

radiculas estão completamente

perdidas. as raízes medias acham-

se em parte descompostas e as

grossas começam a apodrecer.

Aqui. destruindo o insecto,

não se conseguirá uma melhoria

immediata. os rebentos não se

desenvolveram, mas a coloração

das parras tornar-se—ba sensivel

e as uvas chegarão a amadure-

cer. No anno seguinte, a vinha

conserva-se um pouco fraca ain-

da, vigorará facilmente sendo

ajudada com uma forte aduba-

ção.

Emlim, afastando-se sempre

do estado latente. quando a vi-

nha amarellece e não lanqa senão

uns rebentos muito fracos, en-

tão a podridão invadiu tudo, a

vinha morre. pois está ati'ectada

de tão graves lesões que, mes-

mo destruindo o insecto. e cui-

dando—a com os maiores esme—

ros, não Será possivel fazei—a ve-

getar normalmente antes de tres

ou quatro annos.

E' pdrtanto preciso que des-

de o inicio do mal, ao primeiro

symptoms. se obste ao enfra—

quecimento da planta. pesqui-

zando constantemente no solo,

certos de que essa vinha está!

l

ªgraria “

() Ovarense

  

examinando as raizes, seguindo

com maior cuidado o andamento

da vegetação.

Ao primeiro signal exterior,

ao primeiro insecto descoberto;

nas pesquizas, dever-se—lta tra-.;

um não só o ponto atacado mas

tudo em volta, e em gtande ex-

tensão. !

Nunca sera' demais a super- ª

]i'c'tc tratJJa.

' No caso em que o mal é já

muito intenso, se algumas cepas !
v

)apparecem completamente esgo- «
&

 

!

  

sairm-

(A TI)

Eu choro ao ver aqui aves-chorando,

Seus Sonhos vão fugindo pelo espaço,

Onde se extinguiu _ia fnlgente tiago

“lle luz primaveril, que vae voando.. .

to de extincçá'o, para limpar

completamente o solo dos. para—

sitas de que cata infestado.

Não ha epóca precisamente

indie-ida para os tratamentos

com o sull'ureto de carbone,com-

tudo os tratamentos deverão

parecem dever ser os recom-

mendados de preferencia, pelos

resultados etiicazes que se tem

obtido.

E' fatto que n'esta epoca do ª

anno os insectos

vulneraveis.

A questão principal porém é

tratar uma vinha doente desde 0

marnento que se reconhece a pre-

sença da phylloxer'a. Quando

este primeiro tratamento tenha

sido feito, e que por tanto se

tenha sustado odesenvolvimento

do mal, ha depois tempo para

Se se pensar na escolha da epo-

ca mais conveniente para o effe-

ctuar, de modo que se reunnm

todas as vantagens de uma ope-

ração seguramente eHicaz, de

um trabalho mais facil e ao

mesmo tempo menos dispendio-

so.

Não deverá desattender-se na

execução dos tratamentos, ás

Considerações que se ligam com ;

as differentes phases da vegeta-

ção da vinha: os vapores do sul-

fureto de carbone suspendem

durante um curto periodo as

funccões das radiculas. Esta ac—

ção de sulfureto que exerceria

na primavera uma benerica in—

fluencia como preservativo con-

tra as geadas. retardando a re-

bentação, poderia ter consequen-

cias funestas sendo applicado no

momento da maturação das uvas.

R.
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As andorinhas e a :|ng-

cultura

l'ara avaliar os immensos

serviços que estas aves prestam

àagricultura, basta saber-se o»

numero de insectos que diaria-

mente ellas devoram. () sr.Flo—

rent Prevost fez com o maior

cuidado a autOpsia a 18 andori-

unhas. em diversas epocas do

anno. desde abril a agosto. No

estomago de uma das aves en-

controu 742 insectos, no de ou-

tra contou 704 e o da que tinha

menos apresentava ainda 244,

( )s estomagos das dezoito ando-

rinhas continham ao todo 8:390

insectos, o que em media da'

465 insectos por dia e por ave.

Além disso, entre todos esces

restos de insectos differentesmão

havia o mais pequeno grão, nem

o menor vestígio do fructo, nem

particula vegetal alguma.

Merecem, portanto, a nossa

mais desvelada protecção todas

as aves insecticidas, que nos li-

vram de myriades de insectos

que lnfestam as nossas culturas

e anniqut'lam colheitas. —

W

são mais nu-

merosos, mas são tambem mais %

Alem, n'a selva, adeia com cansaço

A mariposa, envolta em dó. penando. . .

Não mais ouvi nos comoros cantando

Os meltos loucamente em 'stardalhaco!

!

! , Geme bisonlio o vento na floresta

Onde o prazer gelou"; :: folha mesta

Cae na relva dos prados e descora!

Gemendo triste aqui tambem eu choro,

Quaes aves solitarias, que eu adoro,

A primavera. . . Já nos foi embora !

Ovar. 26 _9_9-._ Caçador Nocturno.

ªsas»—
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ª'debaixo de suas' folhas os espi* u . v ' ' . va

Flºws syrnboltuts - nhos com que ferem aquelles que

l
l

l
! _ , ., l

! SALDADL ! de seus attractivos e de sua bel-

! A saudade é tªtlha do amor.-. ! leza os eSpinltos da sua“ indole

! anceio da alma—flor que nasce ? C?"! que feremno Cºrªçªº-9 HPª“

& e medra no coração, regada pe- ! ª! sempre, aquellas (Nº 59 !“"

gain dttososem posa-tolas”

Porque daria Deus espinhos

a estas flores que são as mais,

lindas da terra?

.
As mulheres deviam ser tomo

; E' a flor que chora sobre os as camehas, embora sem fragan—

!tumulos com o orvalho da ma— : “ª' mas como ºu“ “"dª-ºª ª ªº"

! drugada, e faz chorar aquellas ! um É!!!“ Sªmjª-“Pfllhºª— '

! que as contemplam! Saudadel... ; .Como “nª entao fªlª!! fazer-
dôr maviosa e doce quando acom- ! ªº- um ramalhete !

! punhada de esperanca—acérba e

! “lll-PWI, quando solTrida sem

! e a.

.r

! los olhos. _

! E' a saudade 3 mais triste e!

la mais síguilicativa de todas as ª

! flores.

! E” o symbolo da dôr.

F. 6'.

 

! Mas Deusddando a cada plan-

ta uma vitro e e a cada flor um * ' t ' .,

!symbolo. deu tambem para 'cada :XNHSERIA .'

mal um remedio. - ; >

Assim. como a saudade flor ! (Ireancas rotas. sent'abrigo. . .

murcha e feuece, tambem a' s'au— ! Aenxerga & pôdre,e & roupa & le-
dade dôr se envaéce pouc0 a; (ve...

pouco no habito do sofftintento. ! Quarto sem luz, mas sem trigo

; Quem é que bate ao meu postigo?

MAttTYRIO —A neve !

!

E' o emblema da, religião ! A usura rouba a luz ,e o ar ,

Chl'istã. Contém esta flor todos ª E º “ªlli—0950 que ª gªme Cºmª"
os objectos que serviram para ! Imºrno vil. . ...Parou o tear. :.

martyrisar Christo. como os cra- ! Quem vem sentar-Se no meu lar?
vcs, a corôa de eSpinhos, a cor— r—A fome!

_ da, a esponja, o martello, as ciu—

!co chagas, etc. Esta planta tre-

! pa quanto póde. como querendo

! ir até ao ceo para abrir, ali eu-

" tão as suas flores. !

t

,
.

Guerra Junqueiro.

————*—_—_

Desfolhando esta Hor encon- Suloldlo »

! tra-se em cadauma d'ellas um '

pequeno deposuo contendo um ! Na quarta-feit'apassada,

licor doce, especie dªmª?! brªn'l'pe'la' vóuadªs 8 horas da

co, como que querendo recordar- ; * '

! nos que debaixo dos maityriosí mªpbªº , 'sumldoltt—se Pºr

; existe o doce balsamo da reli-! me“? d enforcamento, nª

pião d'aquclle que morreu por! Sua casa do lugar das Pe—

lnós. . .. , !dras de Cima, frcguezia de

, Arade d'est'e' concelho o
' 7 ' : J, ,

! ªmªm“! - * ' ” sr.J'oão Coelho da Silva, de

, E' a mais mimosa das flores,; 28 annos d “lªdº ª Prºfªnª—"

! basta tocar-se-lhe com a mão pa— =

!ra. murchar e deixar. logo de!

gexxsttr. !

ª E' o symbolo da vida. luz

= que se apaga ao mais pequeno

's'ôpro! ' "

  

tario.

Ign'oram-se os motivos

!que levaram ow'desgraçadu

;a pôr termo à vida. Segun—

"do o que podemºs lipurar,

- () Suicida ha 6 .mezes a as.

ROSA- ta p'at't'eifq.ue_ andava same-=

A mais linda e a mais sedu-

ctora de todas as flores.

As rosas com sua belleza e

seus espinhos symbolisam as mu—

lheres. ' '

Bem como as rosas octultam

baixº e.— ,ttànsªtivjo, nª». dor—
mindo quasi nada de; noi-

te, levantando-se sempre

sobresaltado, mas-sem nun-

ca proferir palavra. '

.
.
.
.
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.
.
.
.
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. tentam colhel-as, assim as mu- ;

lheres occultam tambem debaixo !

pre quasi s'õ, triste, cabis+ '

  

  

Ainda ªlta pouco, o des-

ditoso—g tinha comprado um

conto de reis deinscripções.

Este triste anontecimcn-

to causou no logar grande

consternação, porque o in—

feliz suicida era bastante

estimado por todos.

Deixa viuva e um filho.

——_—-*———---m

! Failed-evito

Falleceu em Aguada o

staconago Manoel Homero

da. Motta, caracter pl'ObO o

honestissimo. Progressista

de rija tempera, gozava alli

de geracs sympatltias.

A sua morte é pt'anten-

da por todos, porque o li-

nao'o exercia a caridade em

;alta escala.

A torla a familia do li-

tiado e ao "nosso amigo, sr_

conselheiro Albano de Mel-

lo, tllustre governador ci—

vil d'esto districto, a ex-

pressão sentido. do nosso

intimo ,pesnr.

“

;.___.._____

N. liguei

Tent ltojo lugar, na ca-

pella tlo pittitresuo largo de

S. Miguel, a imponente

festividadeao Anjo do mes-

mo nome, "constando de

manha de missa solemne

. & instrumental pela philar-

monica «Boa-União», ser—

mão e 'prooiSs'ãot De tarde

haverá arraial, tocando em

dois corotos duas philar—

monicas, a «Bou-União» de

Ovar e a do Couto de Cu-

cujàes.

A capella e o altar do

Anjo S. Miguel está, um

primor de ornamentação,

vendo-se alli ricos ramos

artificiaea, alguns dos quaes

são novos, a estrear,“ man—

dados fazer expreSsamen-

te para servirem n'esta fes-

tividade a expensas d'algu—

mas devotas; bellas jarras

de. porcellana e innumeros

casti'çaes de, prata: sendo

dignas de merecidos lou-

voresas senhoras mordo—

mas, qUe assim quizeram

esta annocaprioharna' de—

coração dos altares. print!!-

palme-nte asi-QL Aruja. S. Mt-

guel', que na verdade, ea—

tá um encanto de- belle—

sa. , '

Huntem à, noite houve,

no mesmo. local, grande

illuminação á vaneziana, fo-

go preso e do ar, e aorosta-

tos,, tocando até-1 hora da.

madrugada as mesmas plu -

,lat'mont'cas. As illumina-

ções estiveram boas e a.

concorrencia de povo for

regular.

_ .



   

   

   

 

   

"* Wmªiªª.
V »— “ ' '

O distimiª; Usou—IPN: Aleiío'

de Queiroz ªtribeiro está nitide-

iaudn eur úmãºl'câpmm do

illustre presidente? do Whode

minisn'ns. ext.!" mr.—SOMOÍBO

, — «farra-- "':

ChegouMme Wiii—tt

la o nonsoramtgo na Adr—.- Sermão)

Cardoso Burton. digno conser-

vador #astn-coho'elbml ,

« ._. L.,,
nhª ...

_; ,,-. _ .

"Pàªãn'b'rw-aw ",,;

niversarin rmtalíuio do Sine Ma ;

grstades, sendo o dia considerado ;

de grande gula. No Paço d'Aju-ê

da houve recewâmqueffni muitoâ

conCnrri la e as fortalczns & navios

surtos no Tejo deram ao meio.

dia as salvas do estylo.

l
O sr. Barros Gumesg ministro &

da marinha, que foi ao estran- l

grifo tratar da sua saude, 6 03- ';

llt'ríldll em Lisboa tio-,meíad'oã

dªcste mez. _

i

O sr. conselheiro Albano" de

Mello, chefe supremo dªeste disi—

tricuí, tendo o mais ordente dese-

jn de ser util à cidade de. Aveiro,

torwocnu lm dias para uma reu-

nião alguns cavalheiros dªaquelle

cidade, sem distineçiío de cores

politicas. Mim de os ouvir ricerca

'dos importantes melhoramentos

que tencwua emprehender e gue

se considerem mais urgentes no

lnomonln actual.

Fallon'se muito no alargamno-

to do cone] do Cujo até à Azenha

da Rima, na edilicaçãn d'um nn-

t'o edilicin para cadeia districtul,

na construcção d'um pequeno lnn'

Çn de estrada para condor-ção de

sal, solicitar do sr. minimo de

gitcrra' a pnnncssa deque dotarà

Aveiro com uma bateria de monta

nha, etc., em. A reunião correu

muito animadissima. pondo-se de

parte prevenção e preconceitos.

'l'em estado em Espinho o

nos.—'o amigo ill'. dr. José Paulo

Cznrcellsi, digno procurador regia

junto de relação de Lisboa.

'

&

Iornztes de Lisboa, dizem que

tem passado incnmmodadn de

saudeo nosso ddectn amigo, sr.

dr. Antonio llot'irigues Pinto.

proprietario das areias do Carro—

gain]

Desejamos u prompto resta-

belecimento de s. cx.ª :

—+—

PESO:!

Houve“ trabalho de pes—

ou na nossa costa do Fu-

radouro nos tres primeiros

dias d'esla semana, sendo

o “pescado petinge e curou-

gtiejo. Nos outros dias do

Semana não houve traba-

lho em virtude do mar se

tornar bravo.

Este anno as compunhns

de pesca nãovteem sido fe-

lizes,. pois estamos qnnsi

no fim da safra e compa-

nltas ha que ainda estão

bastante empenhadas, e se

Deris não acode a tantos

centennres de pobres (pes—

cedo:-es, que so vivem do

trabalho da pesca, teremos

que _presencear, no prox—i-

momverno, que está pres-

tesa bater-nos & porta, re—

peludas scenes de verdadei—

rq ,desolnçãoojde dªr, por-

1
1

;
'

rp'rur zt sardinha a 5 reis o

. cento e a 40 rels 0 mulher-

 

  

 

       

' prºvarense

que e fornos bem negº,-'ahãíáãireiíâé pela quadrªda Éeís

horrorosa. Não faltarão, de-

"certhípor êsses ruas, gru-

pos de. pobres pescadores

.! Mºndim de porta em

, ;po'rta' :, caridade— publica.

É [' 996 Deus se compade- '

ça; uses pobresfilhos do ,

mar;—due levam sempre a

vida bem nmargurada de

constantes e ªrriscados tra-

. balhos _o de _innumeros sof-

tripaUs,.

 

Grande Abandono]: de

pesca

Dizem de Lagos que.

n'aquellu cidade se teem

vendido us sardinhas pela

ínsignifícantissima quantia

cas de conservo de sardi-

uhas,e as de estive.

Gratª! quantidade de.

barcos hespnnlloesiacltam.

se na bahia afim de carregar

sardinha pura A amonte,

Isin Cristina, Í uelvn e

out 'de localidades de Hes-

panhu. 4

'Pois apesar d'tsso ainda

ha fartura para o povo com-

ro! . . .

Que fet'tura,' e por cá

tante fome!...

___—.....__.__

Tempo

Em Ovar choveu estes ulti—

mas dias regularmente, e na

quarta feira pairou ao largo uma

tremenda trovoada, fazendo-sc

sentir de momento a momento

o estarnpido forte do trovão.

Os lavradores, apesar de

ainda não$ terem recolhido de

todo as sementeiras do milho,re-

gorgitam de contentamento por-

que as chuvas foram um bem

para a agricultura em vista das

. terras se acharem'completamen'

te secas e não terem postos

para dar ao gado, nem hortali-

cas para vender no mercado.

Foi, uma boa rega tambem para

os nabacs.

Ante homem e homem o

|tempo apresentou-se bom. com

| um sol límpido e quente.

_*—

Remissões

.
.
_
.
.
.
,
.
.
.
—
"
.
.
.
.
.
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Como dissemos já. o «Diario

do Governo» publicou uma por—

taria, prorogando até 31 de de—

zembro do anno corrente, o pra-

so para a remissão do serviço

activo dos recrutas, de .annos

anteriores a 1896. lixada pelo ar-

tigo 35 da lei de 13 de maio de

1896 em 5oõooo reis para os que

não estiverem iulgados refracta-

rios, e em tooõooo reis para

estes. Os mancebos que deixa-

ram de ser incluidos nos respe-

7 otivos rescnceamentos anteriores

' a ngS, inclusive, poderão tam-

bem reniír—sc por tooãooo refs.

E' tambem permittido aos re—

crutas pertencentes ao contin-

gente de 1896 que se tiverem au-

? sentado para o extrangeira me

ªdiante a competente fiança à

gºbrig'ªção do serviço activo, re-

 

5 1506000.

= Aos recrutas dos sonos It!—“

teriores & 1896“ que tiverem"—

mido a obrigação do serviço p_cti-

vo desde 1 de janeiro do corren-

te anno até to do me: de .se-

i tembro lindo, será restituído &

differença entre 1506000 reis ou

“3006000 reis que tiverem pago,! (

1 segundo houverem, ou não, sido

ªconsiderados relractarios. : ,a

i quantia de 505000, ou looõooo

l reis, estabelecrd—a no artigo 35 da

=refcrida lei de (Ade maio de

«e». para ,os individuostqugh

nas mesmas condições. se temia

rem até 3: de dezembro proxiº

mo.

O numero de recruta no

anno corrente é iixado em"

* 17:245: 155000 para o exercíto,

745 para a armada, ”960 para a

guarda municipal e Itooo para

; a guarda Escal.

[ 4

de 40 reis por miiheíro,jw

lsendo mais para admirar o g

' haver na cidade cinco fabri-

  

Ul— “igno- dote

Espera-se brevemente emª

Nova-York a visita da mulher pois do mesmo.

mais rica do mundo, Senora de

Cousino. do Ghíli e Peru.

E' uma viuva. de cincoenta

e cinco annos de idade. alta,: es-

cura e bella. Possrre não so tres :

palaciqc uma frota de navios.

mas tambem a maior parte das

minas de cobre do Chili e Peru,

las suas minas.

Nos pelacios que lhe

ta de cem navios, minas de pro-

ta no Chili. uma vasta grama e

inteira.

obras publicas pertencem-lhe.

superintende, além das oHicinas

de fundição, que são as maiores

do mundo, contam-se vastíssi—

mas fabricas de louca, que abas-

tecem toda a America do Sul, e

minas de carvão de incalculavcl

valor. "

A maior parte d'esta fortu—

na foi herdada de seu pac e ir-

mão, mas tem sido bastante au—

gmentada pela sua excellente ad-

ministração. '

O rendimento annual da viu-

vinha orca por oito milhões de

dollars. '

E' uma bonita conta.

1

...—+_—

A [yola-

culose. cesso honra cabe ao dr.

Larigan, notavel medico londri-

no, que conseguiu um grande

renome como especialism das eu-

fermidades do peito.

O referido medico informou

os seus collegas de que havia en-

contrado o remedio para a tysi-

ca pulmonar, e que passaria a

curar os tuberculosos converteuº

do-os em rheumaticos.

Tres inglezes tysicos submet—

teram-se ao processo do dr. La-

rigan, o qual. Com o auxilio de

outros tres fritos de Albion nf-

fcctados d'um pouco de rheuma-

tismo de, muita boa vontade,

conseguiu por completo & reali-

sacão da cura, iniccrando nas

veias dos primeiros uma rasca.

vel quantidade de sangue extra-

hída aos segundos. ' A “-

O efeito não se fez esperar

M
“
_
_
_
—
_
_
_

   

» “etileno: qo espartilho

i

l

de maneira que tres quartas par- ;

tes de todo o cobre que se gas-ª

ta na Europa, são fornecidas pe— &

servem i ser dirigidª ?] DGl'iindn de Castro.

de residencia ha 0 explendor dai,

realeza. Mas não é tudo. Aléml

das minas de cobre e d'umn fro— &

l

l

vinhas perto “Santinho, aquelg if

la rica viuva possue uma cidáde

Todos os terrenos del

Lota. todas as casas e todas as Í

, Faltava ªí"?“ pronunciar ª ª passo se encontram na vida real e

ultima palavra acerta da tuber— ; positiva. '

 

muito. Desde que se efectuou a

' operação, os tres * tuberculosos

comem com grande appetite.cn-

gordnm a olhos vieres, não teem

febres, recuperam as suas for-

ças, e. segundo o que affirma o

dr. Larigan, tudo faz prever que

os pulmões d'elles ficarão, para

o futuro, precavidos contra & ty-

suca, pots que: a experiencta tem

demonstrado que todos os rheu—

mnticos... term os bronchios à

prova de tuberculo's !

 

,
.
.
.
,
—
.
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Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisauo

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu-

lmentns lngnlisados pelo consul

'.geral do imperio do Brawl. E'

muito util ,na convalescença de“

atlas as doenças; augmenta con-

! sidcrnvulmente as forças aos i'n-

! dividuos debilitados, c exercita. o

ianpetite de um modo extraordi—

% nario.Um calice d'este vinho, rc—

presºnta um bom bife. Acha-Iso

= á v nda nas principaes pharma—

oras.

 

l
;

Um medico organizou a se-

guinte tabella que serve para

abrir ds olhos 'as senhoras que

se entregam ao supplicio do cs-

partilho: '

De too meninas que trazem

espartilho:

25 succumbiram a molestias

de peito.

t5 morreram das consequen-

cias do primeiro parto.

15 tiram valctudinerias de-

&“ "Raçª

' nurs-

15 tornam-se disformés.
. , . . FARINHA rmroutt. reu-

-5—º' ªº'llºmºafªª'ªfºªí- ""ªº uuemosr nA PHARMACIA
porém ums cedo ou nuns tarde FRANCO '

& soifrer indisposiçõ'es, mais ou

menos aves.
............. - ... _ Reconhecida mmo precioso ali-

. Jornal de Viagens . monto reparador e emoliente lo-

. nico reconstituinte. esta farinha.

rt nu'tca legalmente auclorisada e'

privilegiada em Portugªl, onde

e uso quasi geral ha muitos au-

ncia deve nos, applica-se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

] beis c idosas. '

E aventuras, de [erra (: mar

' Annaes geogrªpliwns de

' portugal

Toda a correspondi-

rua das Taypas. 29-Porio
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MAXIME VALORIS

o FILHO .n—E DEUS“ & --—
Novo romance do grande sensaçao e edição de|

l
|

Em" ªs "ªd“ª'riªª qª'ª ª"“ i , luxo em papel de grande fm'mato iliustrada-

com finissimas gravuras , francezas

* Pola combinação. verdadeiramente

º adtniravel e pelo impressionante

& contextnra das scenes, que cons—

tituem? «) entre-nho d." Pmms”

romance o Filhode Dazs, as»

srmconto tambem pela elevação o

esmero da sua“- linguftgcm. este

trabalho tªm eririoutetnrntp lodo

o direito a snr considerado co-

mo uma jour titterarin de valin—

t'íssimo quilate. Este lonrlune

de grande sensação é fundado em

. factos tão :ihsnlulmntmre verosí-

ªmeis, e desenrola as suas pert—

! pecias com uma naturalidade tão

lcompleta, que o leitor julga es—

; tar assistindo a um dos muitos

drnmus commovontes. que a cada

si uma animação hrilhantisSima

do grande talento do seu aneto],

Maxime Valnris, se as mas nro«

.ducçõeu anteriores o não tives-

sem collocado já na elevada esphe-

ra, que só pode ser allingida po-

los prii'ilrgiados dn iutrlltgencia.

Dew. porém, dizer-se—«e n'esta

opinião é accorde toda a impren-

sa franceza. que appreciOu em

termos muito lisongeiros () novo

romance de Maxime Valoris—

que ('a, sem duvida alguma» mais

talmso o natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damenteímpresso em magnifico

papel do grande formule e. MHR-

tru'da com linissimea .e prlmnrw

sas gravuras que serviram na cdiv

ção franccza.O Firílzo de Deus seria só por

Brindes ans angariminres do 3, ft, 5. 7, to e Z:) assiguaturat

nas condincõesdns prospccms.

A commissãn para os srs. corrospondnnlos (: do 20 por cento

e sendo .70 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

obra, e nos dous brindes. '

Troz folhas illnstradas com 3 gravuras e uma copa, 60 reis |ta-

semann. Cada sr-rie do 15 folhas, com rã gravuras, em bronchuras

Boo reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama à Im.!in». Descripção illustrada com os retratos de lil-rei l).

':?Ltnool e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na prah do Ítestello ,en18 dexjulho de 1497, e das rece-

pções na India e em Lisboa., e um grandioso panorama de Belem,

copia fil'i de um.-1 nlrungrnphia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commontorattvos do

descrimentn da India—n Torre e o Convento dos Jet'onytnos, etc. A.

estampa é em cllromo e mede 72><60 centimetros. '

Pedidos aos editores..BELEM & C.“,Rua do Marechal Saldonba

-—Lisbea .
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% 112, rua dos Fcrradores, Mªgª

Flâsta casa encarrega—se de todo o trabalho conceme—nle & arte typo—f

grapluca, onde serão executados com primor e aceln, (aos como:“ “

Dlplomas, letras de cambio, mappus facturas, livro;-;, jornuos rótulos

para plmrrnacras, parhcpações de casamento, prograuhnzls, circulares, fa,

czura, rec1bos,elc.,elc. “'

_...-_._=o,ªez._—,=____._

Tem a venda 0 Com.—;» de pauta:-:" munmlpaes do ooncelho de ºvar, con-

tendo o novo addlclonamcmo, preço 300 reis.

Bllheles de visita. cada canto, a 200. 2:10 e 300 reis. _

na luta.-'em? cento. 3 AM) e 56"! raio.

EUITUREirsBELliM & (lª—«LIS bUA

(» SE L ªr A G EM

producºão de, Emílio llic'uebourg —— versão do Lorjó Tavares

 

 
 

 

 

Esta obra, uma. das que maior nome deram ao seu auclor, e que leve um ente extra-

ordinaro na França que lê. desenrola episodios entornecedores, scenas ewpolgaules & situa.-ções

altamente dramatical quo mantem o lclor n'uum constante anciedade, pelo seu interesse ore

nente. Pelo dodo's'e conhece o gigante. Basta ler os primeros capitulos d'esle sobcrho trabalhos

para se revelar a pena de Emilio Richebourg. o inspirado afíclor d—a"4«M'lllller Fala!». "A

.Marlyrn «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espo—a», «'A Viuva Milliouaria'», «A Avô» e

de tantos eulros romances de sensação. «O Selvagem» leve um tal exito de' leitura, que hoje se

acha raduzido em todas as linguas cultas.

  

  
A CASA.

Gunnar-d, Hillaud &
: LISBOA“
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_ Frasco 143000 reis.

    

   

rias.

  

? fªlªmºs u
rr—

“ ' f “ª '— V "dlmpede queocahello se lor-

' .ªi—ueibranco E'restaura ao cabul-

lo gºzam» taua vitalidade (:

lormosura. '

' ,. ='_ '“ lde cereja do

' dyM—urcmediu mais se.-

gura'que ha paracum da los-

se. brokchpte, mima : tuber-

_ ' calos" Manor-es. Frasco rcis

' " =-' -,,_ . . l' ;. v. “ 1 meio frasco 600 reis.

”Extracto composto de ' Bal Ilha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo ocm-a radical das escrofulas.

     ,l'

o reiiiºéíllb My" contra uzõoq=Febres intermitentes

e bz'lz'osas;

Todos. os remedios que ficam indicados são altamente concen—

tradós“de maneira qie'àfahem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. . .

- Pilulas eatharticas do Ayom-=O melho: purgativo suave

,_ “romeo “ORIENTAL
, NÍ'ARCA «CASSELSI

Elali-itu _prçpagação mta
atofmosear o cabello

Hamm toda; Weêçães do crºanea, limpa e per/'uma a cabeça

' AGUA FLORIDA

MARCA «CASSELS-

Perfume delicioso para o lenço,

'o toucador e u banho

SABGNETÉS ol: GLYCERINA

MARCA .CASSELS.

Muito grandes.?»- Qualídade superior

A” renda. em todos as drogarias e lojas de perfumà

lf

PREÇOS BARATOS

Vermlíuao deB.L.Fahnostock

E” o melhor remedio contra lombrigasLAO proprietario est;

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa & quam o reme-

dlo não faça 'o eifeito quando o doente lenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.
, .

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS=Amaciam a pelle e 550 da melhor qualidade, por pre-gos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e Cª, Rua do Mousi«

nho da Silveira, 85 Porto.

' Perlelto Desinfectante e purlncaute de ("avian

para dosinfcctarrasas e la!.rlnas; tambem é excellente para tirar

gordura ou noduas de roupa, limpar moraes, e cura feridas.

Vendoso em todas as principacs pharmacias edrogarlas—ªPreço

2110 reis .

' CACAU AMERICANO

E' no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida» E' leve, fino, facil de

digerir e completamente livre de alknlí, ou qualquer outra materia

estranha. Este cacau americano é mais commodo :: mais barato que

chocolate.,cn'fé ou chá. e não exalta os nervos como fºstes.

As pessoas que tomarem esta cacau uma vêz, ]ámals deixarão

de o pr'el'é'rlx ao chocolate, café ou chá, pots reconhecerão as sua

qualidades nutritivas“ & agradavel %larlar.

Unicos agenles em Portugal, James Cassels & GJ rua do Mou-

slnho da Silveira. SáfPorlo.
_c

 

 

paginas. pelo preço de 100 rela

para Lisboa "e de HD reis par

a província.

Pedidos de assignamra aos

edllnrps Guillard. Alllaud & C.'

rua Aurea, 2825 1— Lisboa.

Aventuras de minha,

vida

  

A obra lºla]; recente do grande

gscríptm' france;

' fEMlLE-ZO-LA

 

 

Traduzida por Castro Soro-

menhol E' publicada em '"Ínscicu—

los semauaos de 80 ”paginas de

impressão. pelo preço ªde ,100

, reis para Lisboa, e de 420 reis

para a província;

Pedidos de assi" na'luras nos . .

editores Guillard', Alllaud & GP,. HENRI BOCHEFORT

rua Aurea, Elº, l—Llsboa. _ Traducqão de C. de Castro—

ãa em fascículos semanáes de 8 Soromenho.-—

Historia dos ultimos 1.0 nuno:

do governo francez,

comendo a relação dos factos que

o auctor preâencoeu. por

 

  

Séde da Reden-“cão. Admníísttaqão; e *yêograpúà, Rua dos Fer:

tadeu-5,3 zz—OVAR.
.


